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ABSTRACT 

Ln thts stuog. the potential for sustetnetne forestry is evatuated for the Eastern 
Amezonien region of Paragominas, Pará. We show thet forest meneqernsnt may allow 
future tímber volume eno composition yields similar to that of lhe first harvest. With a 
rotetion time between 20 to 30 years, lhe umbar y1eld wítn meneqement may bs twn âíid 
one neir times qreater tnen that wttnout management. witnout forest meneqement, a 
wider verietu of species end a larger harvest arae will be raqutrsd in order to ecnieve 
constant hervsst volumes ínto lhe future. 

C urren t1 y, incentives ere 1 eck: n g for f orest meneqemsn t as pub I i e po 1 i cy e 11 o ws 
tne peurnent or a forestry tex, equtvetent to one th1rd the present veiue or a standard 
menaqement protocol, ín prece of ectuel management. The long term rnstabí1ity of tirnber 
merksts also tends to dtscouraqe tnvsstmsnts ín forest managern.ent. Polic1d imt iat ivas 
tnet may stirnulete aclive forest rneneqement include the equenzetton of f orestry taxes 
wtth rnenaqement costs, eltrntnettnq the less expensive and sester option of meretu pa~Jing 
a nominal forestry tax. Revenues from the forestry tex may be used to fund f orestry 
extensi on services i n the regi on. 

RESUMO 

Avaliou-se o potencial de manejo florestal em Paragominas, na Amazônia 
Oriental através de simulações. Encontrou-se que com manejo poderia-se explorar safras 
de espécies e volume samalhantes à atual (38 m3/ha) tanto no 2º quanto no 3º corte. O 



e i e 1 o de corte variaria entre 20 e 30. A produção da f1 ores ta manejada pode ser cerca de 
2,5 vezes maior do que na floresta não manejada; em consequência disso sem manejo seria 
necessário explorar urne éree 2,5 vezes maior do que com manejo elevendo os custos de 
exploração; pera explorar volume semelhante ao atual sem manejo serie necessário inctutr 
no mercado as espécies hoje consuíarades com potencial de uso futuro. 

Não existe estímulo econômico e técnico para que os madeireiros manejem a 
floresta atualmente, pois existe H opção de legalizar a rnetêríe prima pagando uma taxa 
que vale 1 /3 do valor presente do manejo; os preços da madeira não são justos e estáveis, 
o retorno do manejo é a longo prazo e muito variável e não há fácil acesso às informações 
sobre mane10 na região. Para estimular a adoção do manejo poderia-se começar igualando a 
taxe optctonel ao manejo, ao custo do manejo e criando um serviço de extensão f1oresta1 na 
região. 

INTRODUÇAO 

A exploração madeireira tem crescido s1gnificatlvament0 na Amazônia nos 
últimos anos (YERISSIMO et ali, 1992), trazendo riscos de deqredacêo embtentel (UHL et 
em. 1990; VERISSIMO et eut, 1992 e MARTINI et a111, 1993, no prelo). contudo o manejo 
florestal indica caminhos para que a expluraçêc madeireira seja sustentável. Pode-se 
diminuir os danos às árvores durante a extração em até 30% através do planejamento da 
exploração e reduzir seus custos em cerca de 20 i (t1ARN &,_JONKERS, 1981 e HENDRISON, 
1966). Pode-se aumentar a produtividade florestal e a qualidade das noves colheitas 
através de corte de cipós e da eliminação de árvores sem valor madeireiro (De GRAAF, 
1986 e PUTZ, 1986). Para planejar os novos cortes deve-se monitorar a rsqsnsreção da 
floresta (GRAAF, 1986; SILVA, 1989). Porém, a vtebtlidede da ephcecão de menejo norestet 
na Amazônia é orncuueue peta escassez de inrormecões. especta1mente sobre seus custos 
e benef ÍCIOS ('w'ORLD WILDLIFE FUND, 1991) 

Neste trabalho avalia-se o potencial de produção sustentável de madeira na 
região de Pereqormnes etrevês das seguintes questões: 1) Na t loreste explorede, qual o 
estoque de árvores cepezes de pronuztr novas safras de menetre e qual s as taxas de 
crescimento e mortettuede destas árvores? 2) Como o manejo f1oresta1 pode afetar a 
produção de madeira? 3) Quais os custos do manejo ? e 4} Qual a etret tvtoada dos 
investimentos em manejo florestal dado o atual ambiente econômico? 
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MATERIAIS E METODOS 

O estoque de árvores no floresto explorado com potencio1 de produzir 
o 2º e 3~ cortes de meuetre. 

Estudou-se 3 áreas (Figura 1) onde foram extraídas mais de cem aspáctas de 
madeire ern intensidade de 6,4 êrvores/he ou 38 rn3 de toras (2ô,5 m3 em vol Francon) 
( VERISS IMO et eui. 1992). 

As árvores com potencial de produzir o 2º corte (D.A.P l 30 cm) foram 
i nventeriades em 2 transectos por área, medindo cada 20 x 1250 m (A'rsa l) e 20 x 1000 m 
(A'ree 2 e 3). Cerecterízou-se as árvores como descrito na Figura 2. A qualidade da 
madeira foi ctessmceue como: serreue atualmente, com potencial de uso em serraria no 
futuro e sem potencial de uso madeireiro. Para o 3Q corte inventariou-se as árvores com 
DAP entre 10-19,9 cm (60 parcelas de 5x 15 m) e DAP entre 20-29 ,9 cm ( 60 parcelas de 
10 X 30m) 

Mediu-se o crescimento dtemétrtco de 2ô6 árvores (D.A.P z 20 cm) de espáctss 
serradas atualmente e de espécies com potencial de uso no futuro; em 1967, logo após a 
exploração e em 1989, na A'rea 1. No mesmo período e área anotou-se as árvores que 
morrerem entre 700 árvores com DAP .2: 20 cm. 

Os custos de manejo tturestat 

Estimou-se parte dos custos de manejo f1oresta1 em Pereqomines nas Areas 1 e 
' .· 

4 (Figura 1) e parte veto da ntereture. 

RESULTADOS E DISCUSSAO 

O estoque de árvores na floresta axplurada com potencial de produzir 
o 2º e 3º cortes de modei ra, 

Encontrou-se em média 33 árvores/na (DAP.2: 30cm) com potencte: de prouuzrr o 
22 cor-te de madeira ( Tipos 1, 2, 3 e 4 na Figura 2), pois são de espécies usadas atualmente 
ou com potencial de uso futuro, livres de danos (Tipos 1 e 2), ou que sofreram danos leves 
que podem ser recuperados (Tipos 3 e 4). Das 33 êrvores/ne, 16 árvores são de espécies 
serradas atualmente, enquanto 17 são de espécies com potencial de uso futuro. Restaram 
ainda 22 árvoras/ba sem potencial para ser usado em serraria (Tabela l ). 



Dentre as árvores com DAP entre 10-29,9 cm encontrou-se em rnédi a 48 de 
valor comercial atual e 67 de espécies com potencial de uso futuro com potencial de 
produzir o 3º corte de madeira. Restaram 50 érvores/ne destas classes de valor sem 
potencial de aproveitamento pois estavam dentrtcedes gravemente. 

O crescimento diamétríco e a mortalidade das árvores de valor 
comercio] opós e exploração 

O crescimento diarnêtrtco das árvores variou em função dos danos no fuste, de 
forma da copa e da presença de cipós. As árvores dominadas por cipós e/ou com danos leves 
na copa (Tipos - 2, 3 e 4) crescerem em média 0,35 cm/ano, ou quase 2 vezes menos do 
que as árvores uvres de danos e de cipós (T1po-1) que cresceram 0,6 cm/ano. Já as árvores 
gravemente daníf't cedas (Tipo-5) cresceram 0,2 cm/ano, ou 3 vezes menos do que as 
árvores livres de cipós e de danos (Figura 3). 

Na floresta explorada a mortalidade entre as 700 árvores com DAP2: 20 cm foi em 
média cte 2% ano ano durante dois anos. Esta taxa é semelhante a encontrada por De sreer 
( 1986) e por Silva ( 1989). 

ALGUMAS SIMULAÇOES SOHRE OS HENEFICIOS DO MANEJO FLORESTAL 

O potencial de produção modeíreiro na floresta sem manejo e com 
manejo 

Em quanto eumenterie o estoque de árvores de interesse comercial se fossem 
reduzidos os danos em 30% durante a exploração de madeira em Paraqomines? 

Na extreçêo de Pereqomtnes são dentüceces, em média, 47 êrvores /he com DAP 1 

1 o cm de especies de valor comerete! atual e 65 árvores/ria de especí es que podem ter 
valor futuro na serraria (VERISSIMO et all], 1992). Reduzindo-se estes danos em 30%, 
seriam protegidas cerca de 14 árvorss/ha de espécie de valor comercial atual e 19 
érvores/he de espécies que podem ter ve I or comerei a 1 no futuro. 

Assumindo que as árvores protegidas tonem a mesma utstrrbutçêo nrernétrtce 
das árvores não danificadas, 3 des 14 árvores de valor comercial protegidas, teriam DAP 
l 30 cm e 11 teriam DAP entre 10-29.9 cm. Enquanto que, das 19 árvores de espécies com 
potencial de valor futuro, 2 teriem DAP z 30 cm e 17 teriem DAP entre 10-29.9 crn. 
Portanto, com manejo, o estoque de árvores exp 1 oravet s no 22 e orte pessert a de 16/ t·H1 para 
19/ha das espécies serradas atualmente e de 17/ha para 19/ha as espécies com potencial 

de uso futuro. 
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Qual o ciclo de corte para obter o mesmo volume de espécies exploradas 

atualmente? 
A taxe médi ô de incremento diamétrico des árvores após a explorecêo sem 

tratamentos süvtculturets varia de O, 1 a 0,4 cm/ano, enquanto para a floresta explorada 
com tratamentos stlviculturets fica em torno de 0,6 a t ,O cm/ano (De GRAAF, 1981; vários 
autores citados em SILVA, 1989). Por isso, assumiu-se na simulação o crescimento médio 
de 0,3 cm/eno para floresta sem manejo. Para ô floresta menejece considerou-se 2 
cenários: com cresctmento betxo. 0,6 cm/ano e com cresctmento rezoavet, o.e cm/ano. 

Diminuiu-se do estoque atual as árvores que morreriam durante o ciclo de corte, 
a uma taxa de 2% ano. Assumiu-se que o volume explorável no 2º corte seria o das árvores 
com DAPi 50 cm, já que árvores menores tem baixo rendimento na serragem. Estimou-se o 
acúmulo de madeira calculando os volumes das árvores, logo após a exploração e no final do 
ciclo de corte com fórmulas de volume elaboradas por SILVA ( t 984). 

Haveria uma segunda colheita em 20 anos se o manejo resultasse em redução dos 
danos ã tloreste em 30% e em crescimento diemétrtcu rezoável (O,ô cm/ano). A diferença 
de volume explorável entre noreste com manejo e sem mane jo serre de 23 ms/ne de 
espécies com valor atual. 

Caso as serrarias usassem as espécies com potencial de uso futuro hevsrte, 
daqui a 20 anos, cerca de 43,4 m3/ha disponíveis destas espécies ne floresta manejada. A 
dtrerence de volume dtspontvet destas espécies, entre a floresta com e sem manejo serte 
de 24,5 m3/ha (TABELA 2). 

Caso o manejo resultasse em crescimento baixo (0,6 cm/ano) seria possível o 2º 
corte semelhante ao etuet em 30 anos. A diferença de voluma de medeíre disponível entre 
floresta com e sem mane J o seria de 21,0 rnõ/ne (TABELA 2). 

Em ambas simulações sem manejo só seria possível um 2Q corte de volume 
próximo do extraído atualmente se as cerca de 20 espécies com potencial de uso futuro 
entrassem no mercado (TABELA 2). 

O 32 corte de madeira 

Considerou-se que as árvores com DAP entre 10-29.9 cm encontredes nos 3 êraes 
de estudo produziriam a meter parte do 3g corte de meuetre. Sem manejo neverie 4ô 
érvores/ne de espécies de valor atual e 67 de espécies com valor potencial no futuro. 
Enquanto que, se houvesse a redução dos danos em 30 % através do planejamento da 
extração, haveriam 59 êrvores/he de espécies serradas a tua 1 mente e 84 ervores/he de 
espécies com valor potencial futuro. Foram somadas a este estoque as arvores que não 
chegaram ao tamanho adequado a exploração (DAP< 50 cm) no 2Q corte e que por isso 
permaneceriam na flores ta. 
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Ao estoque foi ephceda taxa de mortalidade de 2,0 %/ano e a perda de árvores 

por danos durante a extração da 29 safra. Assumiu-se que o número de árvores danificadas 
na exploreçêo sem mane jo sena 7 /he pôra espécies de valor atual e l Olha pero espécies 
com potencial de uso futuro {baseado em dados de VERISSIMO et ali, l 992) e 30% menos do 
que isto para a floresta manejada. Reconheceu-se que as árvores com DAP entre 10-30 crn 
crescem menos do que as árvores maiores por causa do sombreamento (SILVA, 1989). Por 
isso, a taxa de crescimento usada na floresta sem manejo foi de 0,2 cm/ano na primetre 
metade do ciclo de corte e 0,3 cm/ano pera o restante do ciclo. Para a floresta manejada 
aplicou-se 0,4 cm/ano para cenário de baixo crescimento e 0,5 cm/ano para crescimento 
razoável na primeira metade do ciclo de corte; na segunda metade do ciclo com menajo as 
texes foram de 0,6 e 0,8 cm/eno pere crescimento baixo e rezoável respectívemente. 

Heverte volume ctspontveí para o 32 corte semelhante ao atual em 40 anos se o 
crescimento fosse razoável e em 60 anos se o crescimento fosse baixo (TABELA 3). 

Caso não fossem incluídas espécies com potencial de uso futuro no 22 corte 
haveria um grande estoque destas espécies na época do 32 corte ern ciclo de 20 ou 30 anos 
(TABELA 3) 

Em todas simulações o volume disponível na floresta manejada foi cerca de 2,5 
vezes maior do que o volume na floresta sem manejo (TABELA 3). Simulando o 2º corte para 
embes es situações através de proqreme de cornputedor desenvolvido por GULLISON & 
HARDNER (1993, no prelo) encontrou-se que essa diferença de volume resultaria no 
aumento nos custos da extração sem manejo em 40%. 

As perspecttves poro produção o 1ongo prazo , 

VERISSIMO et alii (1992) encontraram em média nas 3 áreas exploradas 4300 
plantas por he de espécies serradas atualmente e 2500/ha de espécies com potencial de 
uso futuro com altura 1 15 cm e DAP até 5 cm. Este estoque parece promissor para 
produção a longo prazo. contudo o acompanhamento da floresta é necesseri o para 
connrmar este potencial. 

Ressalta-se que não existem evidências de que essa intensidade de exploração 
cause perdas stqnntcettves de nutrientes a longo prazo, o que poderia comprometer o 
futuro da floresta VARED & SOUZA ( 1993). 

Finalmente ressalta-se que mudanças aparentemente pequenas nas taxas de 
mort eucede e crescimento resultariam em produções muito d1ferentes das simuledas 
en terí ormen te. Por exernp 1 o, se fosse assumi do pero 20 enos, morte I i dede de 3 %/ano, ao 
i nvss de 2% como f 01 usado, heveriem 2 arvores ou 6 ,2 m3/ha a menos na f1 ores ta ao final 
do ciclo de corte. Também deve-se esperar grande variação do estoque entre as áreas 
(TABELA 1). Portanto, mesmo com manejo o ciclo de corte e o volume extraído serão 



7 

bastante variáveis. Por. isso esforços senos de manejo florestal devem incorporar o 
rnonítornrnento da floresta através de parcelas permanentes. 

VIABILIDADE ECONOMICA DE MANEJO FLORESTAL: ALGUMAS SIMULAÇOES 

Monejo f1orestol como um custo do exploração 

E' viável para ume serraria típica de Parngominas custear o manejo? 
As despesas com manejo são dtstnbuídes ao longo do ciclo de corte. Quando 

expressas como valor presente (taxa de desconto de 6%/ano) na época do 1Q corte somam 
para um ci elo de corte de 20 anos US$187.0/ha (Tabela 4). Dada a colnette de 3ô.O ms/ne 
este custo equivaleria a LJS$ 4.9 /m3. 

As serra ri as que usam menos de 12.000 m3 de tora por ano podem, ou fazer 
manejo próprio, ou pagar cotas de reflorestamento 1:10 IBAMA (porterie nº 441/89 do 
tnsu tuto Brnsileiro de Meto Ambtente e dos Recursos Naturats Renovávets). Em 
Paragominas 80% das serrarias estão nesta categoria e portento têm opção de escolha 
entre dois custos para 1ega11zar a sua metárte prima. 

O ve 1 or de cota f1 ce em torno de US$ 1,5 por m 3 de tora extraído, ou US$ 
ss.s/ne (36 m 3 ~~ US$ 1,5) (VERISSIMO et eut, 1992), o que euutvale a 1/3 do valor 
presente do manejo (US$187,0/ha). Desta rorme a taxa de reposição desestimula a adoção 
do mensjo. Para estimular o manejo a taxa de reposição deveria pelo menos ser igualada ao 
cus to do mene J o. 

Qual seria a redução dos lucros se o meuetrerro manejasse sua propte área, ao 
invés de comprar cotas de reflorestamento ? 

Uma serraria típica de Pereqomtnes lucrou em 1990 cerca de US$ 900,00 por he 
de üorsste explorada; mesmo pagando as cotas de reflorestamento, o que representou um 
lucro de 32 % (VERISSIMO et eut, 1992). Como o custo adicional do manejo seria de US$ 
131.50/ht:i (US$167,0-55,0), o lucro diminuiria em 14,6 % (US$ 131,5/900,ü x 100), indo de 
32,0% para 27,3 %. Esta redução não seria significativa para o ano de 1990. Porém, dada as 
flutuações na econorma do Brnsn, os preços da madeira serrede estão atualmente cerca de 
30 % menores do que em 1990 e a margen de lucro oscila em torno de 10%. Desta f arma é 
difíc1l para as serrarias assumirem os custos do manejo sem que sejam tornadas medidas 
para manter os preços de madeira justos e estáveis. 
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Manejo florestal como um investimento 

Qual o retorno rtnenceíro dos investimentos em menejo ? 
stmuiou-se 4 níveis de sucesso do manejo e esttrnou-se seus retornos 

r tnencairos. como segue: para ciclos de corte de 20 e 30 anos considerou-se a diferença de 
volume acumulado entre a floresta com e sem manejo: em cada ciclo considerou-se a 
redução ou não de 20% dos custos no JQ corte. Em todas as simulações considerou-se que o 
custo do 2Q corte na floresta manejada serte 40 % menor do que na floresta não manejada, 
pois seria necessário explorar pelo menos o dobro de área de floresta não manejada 
(TABELA 5). 

Mantendo-se o preço da medetre no nível de 1990, não hevsrte retorno do manejo 
se o crescimento fosse baixo (O ,6 cm/ano) e se não houvesse reoucão dos custos da 
extração em 20% no JQ corte. Nas demais situações o retorno ficaria entre 2,6 e 5,6 %/ano, 
ou seja abaixo do mínimo oferecido pelo mercado(6%/ano). Pere que o retorno fosse de 6%/ 
ano seria necessário aumento real no preço da medetre em pé entre 1,5% e 9,6%/ano 
dependendo do sucesso do manejo (TABELA 5). 

Ressalta-se que estas análises econômicas não são definitivas, pots considerem 
prazos longos. Dentro destes prazos mudanças políticas, econômicas e tecnológicas podem 
eretor a economia do manejo. Por exemplo, uma serraria de Pârngominõs tem rendimento 
de 50% no processamento da madeira (2m3 de tora pare nrocuztr 1 m3 serrado). caso o 
rendimento de processamento fosse de 60 % seria reduzido 17 % da demanda de toras para 
protíuztr o mesmo volume de madeira serrada, levando a redução nos custos de manejo. 
Portanto a viabilidade do manejo florestal depende de malhortes em todas es etapas de 
manejo da rneueí re. 

Deve-se ressaltar que avaliou-se a floresta para produção de madeira. Contudo, a 
floresta pode produzir outros produtos ao longo dos ciclos de corte. Este potencial é 
extremamente variável entre os tí pos f1orestais de Amazônia e merece i nvestiqecões mais 
detetneues Por exemplo das mais de cem espécies de cipós existentes ern Paragornim.is, 
elqumes tem uso medicinal e outras são usedas para fins artesanais. A organização de 
mercados para estes produtos poderia aumentar o potencial de manejo das florestas para 
geração de empregos e receitas sem elterer de rorme siqnutcettve a paisagem de região. 

CONCLUSAO 

As simulações deste treneino indicam que existe potencial para que o manejo 
aumente s1gnHicativamente a produção da floresta através da redução dos danos durante a 
extração e do aumento do crescimento das árvores após a exploração. Contudo este 
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potencial ê bastante vertàvel, resultando em retorno no invesUmento também varíãvel.r-. 
Enquanto isso, pelo menos 4 f atores desestimulam a adoção do rnanejo a curto prazo: para 
legalizar a madeira a meiorte dos medeireiros (consumo e 12.000 m3 de tora/ano) podem 
comprar cotas de reflorestamento que custam l /3 do valor presente do manejo: o retorno 
financeiro do manejo seria a longo prazo e abaixo do mínimo do mercado; os preços da 
madeira não são justos e estáveis e não t1á fácil acesso as informações sobre manejo. 
Portento pero est írnuler e edocêo do rnenejo pcderie-se começar pelo menos iquelendo ô 
taxa de reposição ao custo real do manejo. Havendo interesse dos madeireiros pelo manejo 
seria necessário um sistema de extensão florestal para que o manejo seja aplicado de 
acordo com o conhecimento das peculiaridades de cada região. 

Agradecemos ao Wor1d w'i 1d1He Fund-USA pelo financiamento do estudo: pele 
ôJUdEI no desenvulvimetu das idéias apresentadas a Natalino Silva e José do Carmo Lopes, a 
Francisco de Assis üliveire, a Peter Jipp a Charles Clement, a John Rornbold, à Ortene 
Almeida, a Adalberto Veríssimo, o .Jerec Herdner, o Devid r1cGrnth, e e Daniel Nepsted: pelo 
confecção das figuras a Flávio Figueiredo. 
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Lista de Figuras 

Figura 1: Locelizaçãc das 4 áreas de estudo l'll'I região de Paragominas-PA. 

Figura 2: Classificação das árvores encontradas na floresta explorada segundo sua forma e a presença de cipós, 
sendo:Tipo 1, árvores com boa forma de fuste e da copa, 1 ivres de danos e de cipós: Tipo 2, árvores com boa forma de 
copa e de fuste, porém infestadas por cipós no fuste e/ou na copa; Tipo 3, árvores com copa incompleta, mas livres 
de cipós; Tipo 4, árvores com copa incompleta e infestadas por cipós; Tipo 5, árvores gravemente danificadas 
durante a exploração e/ou por danos naturais; Tipo 6. árvores com características naturais 
processamento na serraria (ex: bifurcação, oco, tortuosidade) 

incompatíveis ao 

Figura 3: Incremento dlamétrlco periódico anual das árvores (DAP2 20cm) rolaclonado à forma do fuste e da copa e 
a presença de cipós. Medições logo após a exploração ( 1987) e em 1989. Paragominas-PA. Obs: As colunas que não 
repartem letras em comum são diferentes significantemente segundo teste F isher LSD ( O, O 5) 

Figura 4: A- Critérios para o anelamento das árvores sem valor madeireiro: 1 °)anelaras árvores danificadas e 
aquelas de espécies sem uso madeireiro ( nº 1 na figura) local ízadas dentro de um raio de 5 m de distância das árvores 
de espécies de valor madeireiro com DAP entre 10-15 cm (nº 2) e num raio de 8 m das árvores de valorcom 

DAP entre 15-25 cm (nº 3) e 2°) eneler es árvores de espóciessem valor madeireiro com DAP2 25 cm 
(nº 4) com excessão daquelas localizadas até 5 m das margens das clareiras; B- Situação esperada com a morte das 
árvores aneladas. 

,, 



TabE?la 1: IntE>nsidade d,s, expíoracão d~ madeira e a. d,s-nsid8d·:?. ·:l':j árvores com DAP > 30 cm 
rE-mc.:111-?:-::.ci:>nt.E>s na fl,,::,re.sta ~1rp1<,rada .. conforme o valor madt>ir-?ir,) r.~.n:i.gominas-F·A . 

. ' 
.~i re.3. 

Intensidade de 1 
Den·;i,ja.de d-2 arvores remane:3cE-nte-; 

com potencíaí de uso z s/ potencía: 3 Total 
Qualid. 1 Qua.lid .2 d~ uso E"':, tu.d·) 

ns árvores/lia 
vot. rnadeíra/ha 

., (1 1 -:: 14 17 44 ..), ._> 
18,0 19 19 27 65 
7 () 19 16 •'•? 6"1' 1 , ~ j •.. ,· 

35,4 ·~ 1 27 52 111 ) 

q~ 15 ·"'l ••• 19 <: -,~ e:...::, -· 62 .. 0 29 5,5 40 124 

6 4 ,•'? :;)4 16 (3,0) 17 M, 7) 22 (f:..1} ~15 , • ... ,,. - 
~; '~ (J ,,· -~ •::, í \ 2 7 (6..4) 3' •' 1 8 Q) 4(1 (12,5) 100 ._,,. ..•.•.•• •. w •.••.. J ._) . '- . ,, 

11 nQ arvoros/na 
ver madeíra/ha 

111 nQ árvores/na 
vc.·1 madeira /na 

Ivl4dia ns árvores/na 
VC"•l madeíra/na 

1 _ Fot·1ti?: VEPJSSI!l O ,;.t, :;.iUi, 1 9 92. Ob& :A i:t1to?.rr2.idsd .•. di;, ,;.xb:,~çã,:i i,ruior..r. di?irido ~ die.poni1:,i1id.:1d,;, d,;, m:idi?ü::1 em •J8d·:1 ~r,;,a ,;, 
ti.ão ,:1,..,ri,j.o às téct·dc8s ,i ••. ,;,::tr8,:;&o. O di,~rt'll:t.n:, d8s inn:iro?F- n:plor:i.lda:;o ,~:1ti•:•t~ de ~; 9 a 1 70 cm '=' ,:, di~trV:'h."O nJ..dic, foi d,;, 74 cm 
(s= 1 .. 7 .3 par.s ss ~; ár-=-az) 

3- Inclui ·:1e ~nn:,rE's ern bO':IS' c(•~1di,;&,;,2 d,;, cr .•. sdn1,;,.nfo d:1s e.:?péci.,;,s .serradas :;.tr:.r'91ttli:-tü,;, { r)r:i:':llidsd,;. 1) c,rJ d ês•Jtr>?hs com 
poti?nci Etl d,;, uso fr:lh~:co 1 ~1a·:11id:ado? 2). 

~;- !tLdtd. as -ÉIP,n:,:r'='s St?ti":t1rwnt1: d:;i:tüti,:, :1d!:lz >":/ou :1qu: .•. t·:1s de e2pé,:ii,;,z s,;,rn valor ttL~,:1.,.i:c,;,in. 
4 - Ot •.rEt1or":'s "'t'Lho? p·,ü ên~o?zes oc,r:c,;.spon:Jem f:tf.• do?f•,•ic, p<1d:dk, 

' . 

• . , 



TABELA 2. Esti matíve do número e do volume de érvorea/he e do volume médio das arvores presentes na floresta 20 e 30 anos 

o 12 corte de madeira segundo a aplicação ,ou não, de manejo florestel. 

CICLO DE CORTE DE 20 ANOS 

ESPECI ES DE VALOR ATUAL 

cem manejo 1 
sem manejo 2 
[)I FERENÇA 

Todas árvores 
eelectonedes 3 
NS?/ha Vol /ha Vol árv 
12.7 47 3.7 
1 0.7 26 7 2.5 

2 20 3 1 .2 

Arvores exploráveis 4 
N2/hs Vc1l/ha Vol árv 

9.5 39 4.1 
4.2 16 3.8 
5.3 23 0.3 

ESPECI ES COM POTENCIAL DE uso FUTURO 

Todas árvores 
se 1 ecí o nadas 
NS!/ha Vol/ha Vol árv 

1 2. 7 49.5 3.9 
11.4 30 6 2.7 
1.3 18.4 1.2 

Arvores exploráveis 
NS?/ha Vol /he Vol árv 

1 O 43.4 4.34 
4.6 18.9 4.1 
5.4 24.5 0.24 

CICLO DE CORTE DE 30 ANOS 

ESPECI ES DE VALOR ATUAL 

corn manejo 
Mm manejo 
DIFERENÇA 

Todas árvores 
se l eci o nedes 
NS!/ha Vol /ha Vol ârv 
10.5 41.8 3.98 
8.8 25 2.84 
1.7 168 1.14 

Arv. exploráveis 

N2/ha Vol /he Vol ârv 
9 38.2 4.24 

4.35 1 6.8 3.87 
4.65 21.4 0.37 

ESPECI E5 COM POTENCIAL DE USO FUTURO 

Todas árvores 
selecionadas 
N:2/ha Vol /he Vol árv 

1 0.5 44.1 4.2 
9.4 28.2 3 
1.1 159 1.2 

Arvores exploráveis 
N2/ha Vol /ha Vol ârv 
9.13 40.9 4.48 
4.18 19.9 4.14 
4.95 21 0.34 

1 -Considerou-sa taxa de crescimento diamétrico de 0,8 cm/ano para ciclo de 20 anos e 0,6 para ciclo de 30 anos. Também co nsi dero u- se 
o aumento no estoque de árvores devido à redução dos danos em 30% através do planejamento da exploraçâo. 
2-Considerou-se taxa de crescimento diamétrico de 0,3 cm ano em ambos ciclos de corte para o estoque presente na floresta após a exploração 
sem planejamento. 
3- Este estoque é o resultado da aplicação de mortalidade de 2%/ano ao estoquei nicial de árvores corn DAP l 30 cm em boas condí ç· õee de 
c.rescí mento presentes na floresta logo após a 19 e):'pJoração. 
4-São as árvores dentre as árvores selectonedes, com diâmetro 2:. 50 cm na época do 2.2 corte Consi,jerou-:=e este diâmetro rnf ni mo para a 
exploraçâo devido ao fato de que diâmetro::: menores apresentam baixo rendimento durante -l eer reqem. 



l ABEL A 3. E:;.t1math·4 do número e- do volume d'=' át·vc,r,;,,s,,'0h:1 '=' do volume medi,:, das ,:in,:,r'='= rt "'"ent,;,.;: ria tl,:,n;,.;.l.a ~pc,:: 40 ~ i;o . .=.rio.; da 
pr irnejr a e.:<p lor acôo ::~·9'Jndo a aplfo.~,;,~,:, ou nôo d€' rr,anE> JO tlcir':'.::hl. 

CICLO DE COF:TE [,E ~O 1\N0°3 

T•)é :1:: ar ... ,,r,:,s Arvor es o? :·p loró1, ,;,i:: 4 
:'E-lt?tli:,ndd :55 3 
Nã:/ha \1,:,1/ha '/,:,1 árv N2/r,.~ 1,,',:,l/h~ \/,:,1 úrv 

corn rn ~rie jo 1 21.3 t,3.2 2.9 10 45 E, 4.S,.:, 

s •.. r,, m anl? jo 2 ,e, "1 31 4 1 5·;1 5 17 3.4 • 1 

[•IFEF:rncA 2 .1 i1 .8 1 .31 5 :2!3 E, 1 1 i::, 

E'::F'EC IES cor ·1 POTENC I AL [•E uso FUTUPO 5 
T •)d.a:: ,ji·\· ,:,n?:: 
ii?li?•:br,.;id,s 
N2/h.;. '•l-:il/ha V,:,l órv 

i,t·v,:,r,;,, l>'·apl,:,t·,:i,.- e is 

1 .44 

N2/h.;i '•i',:,1/ha \·'ol 6r\'· 
15.7 78.3 4.99 
7.1 :23 3 24 
86 55 3 1 75 

3!3.7 11 1 .3 
30 4 43.9 
:3 3 67.4 

-'~~ 
1 .43 

CICLO L'E cm~TE [',[ 30 AN0:3 

[·;PECIES DE VALOR ATUAL ESRECIES COl"1 POTErKIAL í'•E USO FUTUF.'0 5 
Tod ss ôr veres Arvores •.. ~,.p lc,r,:i 1· ,;,i.; Todas ôr v or es An··•)res e>-,ploró ,,,·ei:; 

:::e- lecionad ss 3 :r.e lo?d,:,n.:1d.:1s 
r,i:;:/h:1 Vol/ha 'l'',:,l órv N2/h:i Vol/~,.;i './ol ôrv N~/ha ',,,',:,1/h.:i Vol ôrv NS:/h.a 'v'ç,l/ha Vol órv 

c.orn m snejo 6 14.3 48.8 3.41 8.4 39 4.7 25.8 84.8 3.29 12.6 60 4.76 

s em rn :ir,..- jo 10.8 18.7 1.73 5.1 16.5 3.:3 21 37.2 1.77 E:,.64 22.2 3.34 
C•IFEF-HlÇA 3.5 so.t 1 68 3.3 22.5 (1 .'::I 4.8 47.6 1 .52 5.96 37.8 E,.34 

1 -C,:,n.r.tderou-ri;. ta.x :1 de crescimento dhrniÍ!t.ric:c, de O .,5 cm/ar,o M p,;,rfod,:, de- 20 anos en+.re 1 ~ e 22 cortes e- 0 ,8 cm/ ano n,:, po?rfo,:fo de- 20 
anos enfria- 22 o? 3S: r.,od':'S:. T .;,mbfm r.-,:,nsiderou-:::i? ,:, sumento no estoque de âr·,,,·c,ro?s de l'·id,:, à re,ju,;,ão do:r. d sncs .•. m 31)·~ .:1+.n1'1 ~:; do 
~,l3r,,;,j:1r.-.ent,, d:1 e,~~·lr:inç-ão. 
::- P ar a ambos ,:::10 k•:r d,;- cor t.e- c·on:ri,farou-s':! +.~::<.:1 de cr escírnento diamê+r ico de- 0 ,2 cm /arre, i?r,h"e o p,;,1·ícido dei 1 ~ e 2:2 cortes e O .,lo cm/ ano 
e-r,fr'=' o per iodo ,fo 2S: e 3S: cor tes psr .a o ,..:;:t,:,q1J,;, pri?:::en~e n.;i flc,n,.sta f:'>:plor.:1d-:1 s.ern manejo. 
3- Esti? e:r.toq•Ji: i e, ri:.;ultado d::1 ::1plkaç·êio de mor+alidade de 2%hno ao lenço do ciclo d<? «or te ao F."sloqui? ,je ôrvor es com DAP i?ntre 
1 IJ-Z.O crn em boas condições de- o·,;,:::c::im,;,nto pre.:errti?:: ns 1fori:st;, 1.- •• ~o ~ç,óz ç, 1 ~ c,:,rt,... T ::imt,érn cor,sid,;,rou-s.;, .,s 
o:it·\· c,res 
~,;, l"?cic,n;id ::1.:: após o 1 2 Mdi? •Wo? não ,::ho:o9ar sm ao t ;im snho .,,11:Je,~•Hdo p<1r; o?>:plon191:i,:, (DAF-'l 50 cm) r11::, 22 corts . 
4- ·~:,:i,:, .iis ,:w··, on:z. dt?ntt-,;, ~:; fo ... , on~::: :::e-le,::fon-!idã!s, cr.,rn diârn>?tro .:: 50,: m na ~púe:::1 de, 3S: c:,:,t"to?. Cún:::iden:,u-.::>? e::l,s, diÔmt?'tn, rninimo p.;ir.:;i 1 

1:·xp l•)ni.,;5,::, d,;,,., ido ::10 f ato ,j,;, ·~u,;, didrnetros rn,;,non•z 3Pt'i?Hn1 am bai:-.o ri:-r,dim ••. nfo dunr,+,;, a ::1:"tT :19ern. 
~J- A.;s1Jrn,u-:r.,;, q'JE- e.;:~ :1.:: o?:ãph.í,;,.:: nõ,, fot·3m o?)':pk,t·-~d :;,:: no H•91Jnd,:i ,~ot·i.;,. 
f,-1::c,r,7i,fon,u-.: e t:i,, .;, de e r.;,:ri::1m.;,nto dfarn,i,t,·ic:o:, d,;, O .,4 cm /<1r,o dur ,r,+e- Z.O anos .,.r,h·e 1 Q e 22 c,:,rtF."s e O.,'=' crn / ano par a o p.;,t·ío,:I,:, ,;,r,~r e 2~ 
,.. :;:;: ç,;r~i?=' (2:0 .• ri·:,::'! A loier11 d1:::;c, •::rm:aiden,•J-Sié< o .:1urn,;,nt,:, no p;;:toqu,;, d,;, v ido a ri?,ju,:;:;fo de,,; d:1r1•:•.:; ,;,m 3(1•;g :1+.t· ,vé:; do pl 3'r.~ j.~n·,,;,nt.,::, d~ 
E·:;~, ],;r 3'Ç ::Í,:,. 
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T,:it,i?la ..i. Estrni.;tt·:'j dü2, i:u~to.3 de rnaMjo tlorestal p;:2ra produçâo de madei ra em flore.·~ta n.jtiv.j ,jr F',1t·,1qwni nas-PA, 
na Arna:Õnia üne ntal. 

E"poca do 
deeembof ee 

US$ I ha Ativ1dade 

V elor na é peca 
do di?ser,1 bo l so 1 

V -1 lü r na é p,:,ç::1 ,jo 
,10 12 cúrte 2 

PLANEJAMENTO DA EXTIMÇAO 

:: a nos a ri tes 
da e;~ p I o r·açà o 

1 ano antes 
da €-Xploreç,fo 

Pouco antes 
da exploracâo 

- De marcar tal t.ão 3 
- Corte de cipós 4 
- Taxa de fisca1izaçâ1} 5 

- Abrir li nhee de orientação do rnepeamento 
de, arvores 6 

- ttapeernento dtiJ árvores 7 
- Outros 8 

- Análhe dos dades e eleboreçâo do mapa 
de onentação da extração 9 

- Orientação da estrada 
e ramais de arraste l O 

z.o 
16,ü 
1,6 

20,2.2 
1 ,7 

3,2 
7,0 
2,0 

3,4 
7,4 
2, 1 

co.o 20,0 

11,5 11,5 

TOTAL PLANEJAMENTO DA [XTRAÇAO 

TRATAM. SILVICULTURAtS 

68.6 

6 meses ~ pos a 
exploração 

Ano 1 O após 
exploração 

- anelarnento de árvores í ndeeejéveis 11 

- corte de cipós 
- anelarnento de arvores indesejsveis 

TOTAL TRATAMENTOS StLVICULTURAIS 

MOHITORAHENTO DA FLORESTA 12 

12,5 12, 5 

18,0 
1 º·º 12,5 7,0 

43 .• 0 29,5 

Pouco antes 
da exploraçâo 

5 anos 
apôs exploreção 

1 O anos 
spos ex p l oracé o 

15 anos 
apb-3 exploraçêo 

- l retalar e fazer 1 s medição de 
parcelas de rnorn toramente 

- 2~ medição de parcelas de 
monitoramento 

- 3 !! medição de parcelas de 
monitoramento 

- 4 9 mediçâo de parcelas de 
mo m tora me rito 

rurat MONITORAMENTO DA FLORESTA 

1,2 1,2 

0,8 o ,ti 

0,8 0,5 

o .-. 0,3 ,o 

3,6 2,6 
-- 

80,0 86,0 

167,0 

CUSTO CAPITAL INVESTIDO NA TERRA 13 

TOTAL MAN[JO 
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1 - Cün5làera o custe das atividades expresso como o valor psqo na época de sua execução. Este valor é ;j ba:;e de c..§1culo 
para o valor presente na epoe& da exploraçâc ( nota 2). Os valores referem-se ao dólar americano no càrnoío oficial O 

custo das envi-íades foram compostos de: 

Salários. Um salário rmnirno corresponde a US$ 75,0. A este salário sâo sornedo: encarços )Of.Íôi, {32,S % do 

selario) e l 5,5 To do sstárto para férias e 132: selárto. Deste forma o cu:sto final 1je um ::;al,jriú mínimo pi:1ra o 

empregador e de US$ 118,5 por ri,ês. fixamos uma jornada de 22 drss de trabalho por rne3 e 6 hon,·a; de trabalho 

efetivo por die Isto resulta em um custo hora de trabalho efetive de US$ 0,9 (US't 118,S/22 rl,~-:./6 hrJni-=i) p;:in1 urn 
~alúio mini mo. 

Alimentação: No tr.:ibaH10 de campo o custo dtárto de alimentação de urna pessoa foi U5t l ,Sou U5$ 0,25/Mr::i 

( US $ 1 s 5 l 6 , 1 nc 1 ut rido gastos com a I i me nto, gás e se lã no par a cozi n hei rs. 
Administração: Ao custo de ehmenteçêo e salário de cada etívioede sornou-se urna ta>'.a d':' l 0% cestinaoo a 

administração. E3se item cobre os custos de supervisão das atívidedes e transporte. 

2- Aç1resenta o valor do manejo como custo para o primeiro corte, ou seja o valor da atividade na época de sua 
execuçâo transportada para e epoce da e>-.tração, com uma taxa de desconto ou Juros de 6 % ao ano. Por exemplo, corno 
foram ç::dos US$ 2,0/ha para demarcar os talhões 2 anos antes da extração o valor desta atividade na época da 
extraçâo a juros de 6 %ano seria de US$ :,0:5/ha;comoseriarngattos US$l8,0/11,1 para corte de cipós 10 anos após 
a exploreçâc seria necessàrio 1 nvesti r US$10,0 a 6'To de Juros ao longo dos 1 O anos para receber US$18,0. 

3- A pr, mei ra atividade do manejo é demarcar a área de trabalho. Para uma serraria que precisa demarcar 300 ha de 
floresta por ano seriam demarcados 3 talhões de 100 na, sendo necessárto abrir 10.000 rn de picadas, ou seja 33,3 m 

para cada ha i 10.000 m /300 na) Estas prcadas medem 1-1 ,5 m de largura. A equrpe que abre a:;; picadas e composta 
de 5 pessoas. Um belizedor (que ganha o equivalente a 3 salários rmnimoe) que orienta a equipe com IJffla 011::isola 

instalada em um tripé. Além de quatro ajudantes { 1 ,5 salário cada); -:;e ndo que um estica uma fita rnétrica e instala 
varas e cada 25 m enquanto três abrem as linhas com recão. Esta equipe tem um custo de US$ 1 O ,3 por rora 
(US$8, 1 de salarro, US$ l ,25 de alimentação e US$ 0,9 de edrmmetraçâe). Esta equrpe abre em medis 1030 rn de 

ptceds por d1a ou seja 171 m por hora ( l 030 mi 6 hores). Portanto Q custo por metro de p1cada atonto e de U:3$ O ,06 

( Ll:3$ 1 O ,3/ 171 m), resultando em um custo de US$ 2,0 lha ( U5$ 0,06 x 33 ,3 m ha). 

4- Na área 4 (Figura 1) foram cortados os cipós com DAP > 2 cm em 100 ha de floresta tntecta.um nomern gastou em 

media 1 O ,3 horas para cortar os c1 pós de 1 he. O custo deste trabalhador que ganha 1 ,5 salário mês, é 1JS$ 1, 76 por 
hora {. Ll'5 s 1 ,3 5 salário + U:3$ O ,25 alimentação + U3$ O, 16 edmi nfatração), total izando cerca de US $1 8 ,Olha 
( 10.3 À U5$ 1,76). A copa dos cipós morrem 2-4 semanas após o corte, porém os ceutes rebrotem vigorosamente 
(PUTZ, manuscrito; Vidal,1992 dados não publicados}. Por isso assumiu-se que os cipós devem ser cortados 
ncvemente l 0-15 anos após o pnrneiro corte. 

ll .••. 'k 



s-o lBAMA {INSTITUTO BPASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECUi;50S NATUPAIS P.ENOVA'~'H,:1, cobra tsxes 

referentes a fi sca lizaçâo do projeto. A fizcahzeçêc deve ser feita através de vi sí stas onde é avaliado ,:, cumpri rnento do 
croroçrema estabelecido no plano de manejo. O valor das taxas é catcutado de ecorco com o t::irnanr10 ,ja i:irea ::i ser 
manejade e diJta US$ O ,6/ha pela vistoria previa e US$1 ,Olha pela vistoria de w1planL:1çao tot::ilizando US$ 
1 ,6/ha. 

G- Far·,j locelizar e mapear as árvores em 100 tia na A'r~a-4 foi necessár io ,;1brir lin~1&3 de onent .• :ii;àú na floresta & 

cada 50 rn. Estas 11 nhas mediram cerca de 50- 70 cm de largura e foram balmi,ja~ com vara~ e tita~ colormas a cada 
25 ro. Nos 100 ha foram abertos 18.000 m de linhss , ou seja sâo neceeserros 180 m de linttB por h~ (18.000 
m/1 Oü ha). A equipe de trabalho foi composta de um balizador (3 selàrios) que orientava a abertura d;:i3 linhas com 
uma búseola de mâo, e de dois ajudantes ( 1,5 salários cada) que abriam as 1í nhas com fatão e 1 n:stal,r-,1::im ,n varas do 
balizamento. O custo desta equipe foi US$ 6,8 por hora (US$ 5,4 para salários + US$ 0,75 para al1mentaç,fo + US$ 

0,62 para adrmmetreçéo). Esta equipe abriu em média 380 m de linha por hora. Portanto o custo J)or metro de lint,a 
aberto foi de US$ O, O 18 ( US$ 6 ,8 /380 m), totalizando US$ 3 ~ 2/ha ( US$ O, O 18 nu 1 an m). 

7-Ã localização e idennncaçâo das arvores de valor comercial com de DAP 1 25 cm na Area-4 foi feita pela sequinte 
equipe: 1Jm anotador (5 salàrtos) que anotava infor meçõee das árvores e orientava a equipe: 1Jm identificador das 
árvores (3 salàríos) que identificava, media e ajudava a classificar (forma do tronco .. eti;) as árvores e rnais 2 
pessoes (2 selértos cada) que ajudavem na procura e mapeamento das árvores. O custo desea equipe por dia de traMH,o 
foi cerca de US$ 78,0 ( US$ 64,8 para saiártoa, U5$ 6,0 para elimentaçâo e US$ 7,0 para adrmmatracâo). A equipe 

avaliou e mediu em médte as árvores de 11 ha de floresta por dia, resultando num custo de cerca de US$ 7 ,0/ha ( 
ust 78,0/11 ha). 

8- Outros: 1 ncl ui u a depreciação de equipamentos corno bússola, tri pe para bússola e suts ( espécie de paqui metro para 
medir d1àmetro das árvores); além de gastos com fitas plástices usadas na demerceçêo do tal hão: plecas de al urm mo e 
preços para marcar as árvores .. facão e foices para abertura de picadas e corte de cipós reepectivarnente. 

9- AS.?.ium1u-se que seria necessàrio a consultoria de um Engenheiro florestal e um essistente para svalrer os dados e 
planejar a exploração durante 3 meses. Assumiu-se que o custo desta consultoria ticarta em torno de US$20 ,00 
/ha e cobriria os custos de salários , administração, materiais, desenhos técnicos (ex: mapas) e depreciação de 
equí pementos (ex.comouteeor). 

1 O- Um dos produtos do plenejemento da extrsçâo é um mapa com a localização d!l estrada pr incrpat ~ do-:i ramais de 
arreste das árvores até os pátios de estocaqem ces toras na floresta. E' necessário ínstelsr este ptanejamento no campo. 
Para ÍS$l) são abertos peuuenes trilbas de localização das estredes e de ecesso às árvores. Para 03 l 00 11,1 da A·rea-4 
esti mou-se , atreves de um programa de computador que t raça a menor distsnci a entre as árvores, que i;, denstdade de 
estr eda e r8rMB nt?.cessána pare a extraçâo serie de 192 m/ha. Baseedo no custo de abertura de picaija:: de demarcai;:ão 



do-~ t:;iHt"of?-s assumi \J-&t3 ·~ue o custo por metro de tn lha aberto !3er18 de US$ O ,06 ,; ver itern 3) Portanto o custo por 

he seria de U5$ 11,5/ha (U5$0,06 m x 192 rn/ha). 

11- As árvores que devem ser eneladee são antes marcadas. Um identificador de plantas ( 3 5,:ilário-:.) e 1 aj1Jdante 

( 1,5 saláno) marcam por dia as árvores a serem andadas de 15 ha, conforme esrirnetrva em :,5 r.,:1 na A'rea 1 (Ver 
critérios figura 4L O custo dràrro desta equipe e US:t 30,0 (US$ 24,ü de selàrto + 1JS$ 3,0 de alimentação e US{. 
2,7 de edmimstreçéc). Portanto o custo para marcar as árvores a serem anelada3 é de USS 2~0/ha (US't 

30 ,O/ 1 Sha) _ Esti mou-se que um homem anelou por dia as árvores de 1 he. O custo diário deste trabalhador foi US$ 
10~5 ( US$ &, 1 de salário + U5$ 1,5 de alimentação e U5$ 0,96 de adrmmstreçâo). Portanto o custo final do 
enelamento foi US$12,5/ha. Assumiu-se que para manter o crescimento elevado das árvores sena necessarro 
repetir este tratamento 1 O anos apõe o primeiro anelemento. 

12- O IBAMA determina êl instalação de uma parcela de monitoramento { 1 hs para árvores com DAP .z.15 cm e 0,063 
na para árvores com altura acima de l m e DAP < 15 CM) para cada 200 ha de floresta manejada antes da exploração e 

que as ârvores eejem remedidas a cada 5 anos. A demarceçâo consiste em abrir linhas na borda da parcela e instalar 
· estacas a cada 20 m nestas 1 í nhes. Esti rnou-se que para demarcar 1J ma parcela sâc gintos 3 diee de traba 1 ho de 1Jm 

demarcador ( 3 salários) e I aj udente ( 1,5 salárte). O custo diário desta equipe seria U5$ 30 ,O ( U3.$ 24,3 de 
salario + US$ 3,0 de alimentaçâo e US$2,7 de adrnimstraçâo} totalizando US$ 90,0 por parcela ((US$ 30:<: 3 

11Bs). Psra a 11jentificaçào e marcação das plantas teriam qastos 3 dias de um ident1f1cador des pl::1ntas ( 3 salêríos "i e 
de 1 técmco (5 },ll;frios). O custo oiário desta equipe seria de US$ 51,0 (U':i$ 43,2 de salérto + US$ 3,0 de 
ali mentacâo + US$ 4,6 para edmintstreçâo) totalizando cerca de US$ 153,0 ( 1JS$ 51 ,O x 3 dias) píffa o leventamento 
de parcela. Portanto a oernercscâo e medícâo das plantas na parcela de morutoramento custaria US$ 243,0 ou o 

equivalente a 1 ~2/ho (US1: 243,0/200 ha). Para repetir as medições a cada 5:ano:; aseurmu-ee o mesmo custo da 12 

rnedição,US$153,0 pera o totel ou cercadeUS$ 0~3/ha(US$ 153,0l:'.OOha). 

1 3-0 custo do capital í nvesndo na terra considera os Juros que seriam paqos ao valor í mbol 1 zsdo pela compra da ter ra 
-:;e este valor estivesse aplicado a Juros 6% ano ao longo do periodo do ciclo de corte. Para isso MS1Jm1u-se que o custo 

(!a terra seria de !JS$ 80,0/ha. Este valor foi obtido considerando que o madeireiro comprou i'J floresta intacta 2 ano:. 

ante::. 1fa exploraçào a US$ l 50,0/ha e a explorou. Com isso foi reduzido 70,0/ha do valor da floresta, pois este é o 
valor medi o do di reito de explcraçâo da floresta (Yertssi mo et ali, 1992), ou seja e o valor efetivo das árvores 
exploráveis em um he de floresta intacta. (.1esta forma o valor da terra pesee a ser US$ 80,0/hF.i. Alern di?'3tP- valor 
incluiu-se o valor do imposto territorial rural, que equivale a cerca de US$ 0,85/haiano para a floresta exploreco 
< Al metue, 1993, Comunícacã"o pessoal). 



T 3b>? la 5: Anólist? d€' in \•·,;,::tir11':'r1t(, .,.m m :1n'=' jo tlor·,;,.;:hl consider sndo sirntJhÇ'Õo?:: do aumente do cr escírnento das orvores o? r.,.dução do;- custos da ,;, ,:fr a9;5,:, 1/ 9 
rn:1dew1?-ira r / 

Taxa de retorno 
do investimento (2) 

Tax.a de aumento real 
no preço da madeira 
em pé par.a re-munerar 
investimer1to a 1 axa 
de 6~ /ano (3) 

1/.alor da made ir a em pé 
ao fim do ciclo de eor te 
p I remunerar investimen 
to a juros de 695/ano 

~~esuH,1do das simulações com mane jo 

Red1Jç,õo dos 
01JElo.s da 
":;~tr a,;~3o 
ern 20 ~ 

:::irn 

Ciclo d,;, ,:,,:,rto? 30 anos 
Dif,;,1·,;.n,; a d,;. v(,lorrie ( 1) 21 .8 m 3/ha 

" nco US$ 31 .,0/rn3 

sim 5.,6 1,5 ':;!i!,/,an,;, uss 3, 13/rn3 
[.fole, do? o,:,rto? 20 snos 
Dif ,;,renp d,;, vo lume ( 1 ) 23 m3/h3 

r,ão ? ~ E,,4 %/,mo US$ 3,?/rn3 ~,b 

1 - C,)n..:id,;,n .3 dífffo?n9a de v,,liJn"1€' explorôve T "'r1tt"e a fü,r,;,:::h m.:1n,;, jsda '=' r-ião m.~ne jsds .:10 final do e io lo d,;, ,:·ot"t.,;, (Ver- T AE:EL A ::) 
~!- O in\• eshr1ent.o C(-nsiderou o custo do c.a~oi'l.:1 l inv .•. ..:tid(, n,1 t,;,rra e ses d':'::pe.::as com t.écnk:as de n,:1r,.,. jo .apr,;,~"'nhd-:1s n,:1 T abo? 1.;i 4. O ro:ot,:,rno> ,:c,n:::id"'r,:,1J · 
e, v alor i:h dif,..renç.a de volume ,;,;,:ploró-,,.,;,1 com e sem rnane jo; .;i >?c,:,n,:,rnia por r .•. duçêo no custo da e>:fra,;,ão ,;,m 20'i!i5 devido ao plan,;,jrsrMri~o da 
1:·:dn1ç.;fo,;, :1 ,;.conornia do? 40 ·~ no custo da 2:a ,;,:,dr.:190:fo com m.:ini:-jo di?vido ao fato d,;. q1JE-, s-rn rnanejo .. seri.:1 e:<~•kind,:;, pelo menos o dobro ,fa ór,;.a mln..-j;,da 
VõH"a produzir o íi"lo?sn·,c, volume. lJ ·,,,·,flcit· d.; ,:irv.:,n,· ,;,rn pi ,;,rn P.;ir;,~,:,n-iirt<'t::- é ,;,m m~i:li.:1 d,;, U'.3$ 2,0 rf1!.. O custo 1h e>·:h-~~3,:, ::€'m t.ranip,:,r~,;. :1té sernrfa us sdo 
p;w a ,:,.;: cúlculor foi d,;, u·:::-f:Z.40 .. 0 /h.a (b.;,s,;,ado em VER l';:'3 lt·10 €·t .::, lli, 1 si·:.12) 
~:- t:.,;,\· id,:, ao fatc, de q1Jo? o ri?tot·no do mano? jo ,::onzid,;,1· sndo e, pre-~·,:, .::,~1J.:1 l d :1 m-:id,;,ir a ,;,m pé ficou ab sixo do minimo (,for-.,:.,:·id•:, p.;a lo m.;,r,:,a,:fo ( E8e/.~r,r.,) 
E s~irn,:11J-:::,;, e, sun 11:r,fo r.E-co?:r.s,:rrir; no v a for d.; nHde-ir ~ J:i.~r.~ i9•Ja ht· o n,t.,:orne< ao ro?r1diment.,:, minirno d,.. rner,:,;id,:, . 

..• 
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